
profilaxia da raiva humana
ORIENTAÇÕES PARA A  

Agressão por mamíferos como gato, cão, suínos, bovinos, equinos (cavalos), 
morcegos ou animais silvestres (macaco, mucura, capivara e outros).

É uma doença causada por vírus, transmitida 
somente por mamíferos e geralmente letal.

Por meio de 
mordidas, 
arranhões ou 
lambeduras de 
mamíferos 
contaminados 
pelo vírus.

ANIMAIS  COM BAIXO RISCO 
DE TRANSMISSÃO

PRINCIPAIS  TRANSMISSORES

SINTOMAS DA RAIVA

CUIDADOS EM CASO DE 
AGRESSÃO ANIMAL

COMO SE PREVINIR?

O QUE É  A  RAIVA?

COMO OCORRE A
TRANSMISSÃO? 

1. A raiva é causada por um vírus que 
ataca o sistema nervoso;

2. O vírus entra no organismo 
pelo local da agressão e se 
multiplica. Em seguida, 
caminha pelas terminações 
nervosas até chegar ao 
cérebro; 

3. No cérebro, ele causa disfunção 
neuronal, ou seja, a morte dos 
neurônios, levando os indivíduos 
à morte;

4. A raiva é considerada uma 
doença 100% letal, mas que 
pode ser 100% evitada com a 
pro�laxia adequada.

ENTENDA A  DOENÇA

Cães Gatos Morcegos Macacos

Coelho, rato, porquinho da índia, camundongos, 
hamster. Para os casos de agressão por estes 
animais não há necessidade de tratamento 
com vacina ou soroterapia.

Evite contato com animais estranhos, feridos ou 
doentes

Não perturbe animais quando estiverem 
comendo, bebendo ou dormindo

Nunca separe animais quando eles estiverem 
brigando

Evite entrar em grutas e tocar em qualquer tipo de 
morcego, vivo ou morto

Não crie nem remova os animais silvestres do seu 
habitat natural

Vacine anualmente os animais domésticos (cães e 
gatos)

Não deixe cães e gatos soltos nas ruas 

Se o animal for mordido, procure imediatamente a 
assistência veterinária

Ciclo aéreo

Ciclo silvestre Ciclo rural

Ciclo urbano

•Di�culdade para 
engolir;

•Salivação abundante;

•Mudança de 
comportamento;

•Mudança de hábitos 
alimentares;

•Nos cães o latido �ca 
diferente do normal, 
lembrando um “uivo 
rouco”;

•Morcegos trocam os 
hábitos noturnos por 
diurnos, podendo ser 
encontrados em horas 
e locais não habituais.

•Transformação de 
caráter;

• Inquietude, perturbação 
do sono;

•Alterações na 
sensibilidade, 
queimação, 
formigamento e dor no 
local da mordedura;

•Quadro de alucinações, 
acompanhado de febre;

•Medo de correntes de ar 
e de água de 
intensidade variável;

•Crises convulsivas 
periódicas.

ANIMAIS HUMANOS

•Lave imediatamente o 
ferimento com água e 
sabão;

•Procure a Unidade de 
Saúde de referência mais 
próxima para avaliação 
do ferimento e de�nição 
do tratamento;

•Siga corretamente o 
esquema vacinal 
indicado e jamais 
abandone o tratamento;

•Se possível mantenha 
o animal sob 
observação durante 10 
dias, para veri�car 
qualquer sinal 
indicativo de raiva. 
Mantenha-o isolado e 
continue cuidando 
dele. Caso morra ou 
torne-se raivoso, 
comunique 
imediatamente a 
Unidade de Saúde

PARA APROVAÇÃO

PARA APROVAÇÃO


